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O presente estudo apresenta a temática das travestilidades a partir de reflexões ainda iniciais que fazem parte do projeto de mestrado no campo do gênero e sexualidade (UFSC). A proposta desta pesquisa parte de discussões sobre o tema que se debruçam na produção de corpos de travestis como possibilidades de redes discursivas que disseminam os discursos da medicina, da farmacologia, da escola, da moda, da mídia e de tantas outras instituições, como um conjunto de verdades que constroem o corpo travesti e lhe conferem o lugar de sujeito. Desta forma pretende-se pensar os efeitos destes discursos que juntos confluem para que, muitas vezes, o conceito travesti torne-se algo essencializado, que apenas se alcança quando se produz um corpo de acordo com os critérios estéticos pré-estabelecidos e ratificados por esses jogos discursivos, baseadas muitas vezes no modelo regulador dos corpos hegemônicos. 
Assim, esta pesquisa propõe-se a dialogar com as maneiras pelas quais novatas travestis são subjetivadas por discursos que confirmam e demonstram, sob que condições elas tornam-se sujeitos legítimos da travestilidade. Em uma perspectiva foucaultiana trata-se de determinar não apenas seu modo de subjetivação, mas também as condições que as tornam objeto para um conhecimento possível, como um modo de objetivação. Nesse entendimento, busca-se discutir as possibilidades de existência das travestis como sujeitos, conhecimento apenas possível se, primeiramente, forem buscadas as maneiras pelas quais os corpos se produzem como campo de resistência e produção de outras formas de existir dentro, na fronteira ou extremamente fora de um regime corporal produzido com o status de verdade sobre o sujeito.
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